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H ISTORIA
D E

D.IGNEZDE CASTRO,

lo/uantos encantos nao tem huma
paixaò nascente, e comò nos dei-

xamos facilmente arrastar aos pra-

zeres
,
que o amor parece promet-

ter-nos ! Mas assaz experimentamos
que as suas consequencias sao mui-
tas vezes funestas , e que nao bas-

ta amar para ser feliz. Todos os ho-

mens de qualquer estado que se-

jaò, saò igualmente o ludibrio da
fortuna , e os coracpes ternos , e
apaixonados estaò ainda mais sujei-

tos do que os outros a experi inen-
tar os seus caprichos.

Disso se achaò varios exemplos
nos jeculos passados , e o reinado
de D. Affonso IV, Rei de Portu-

A %
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gal nos fornece hum dos mais to
cantes.

Este Principe era filho de D.
Diniz , e de Izaòel , Princeza de
rara virtude. D. Dìniz foi tao feliz

em todas as suas emprezas
,
que

diziaò que nada achava impossivel:

quando D. Alfonso subio ao thro-

no , foi o seu primeiro cuidado o
sustentar a paz no seu Reino, e
derramar nelle a abundancia.

Para esse firn concluio o matri-

monio de seu fillio D. Pedro
,
que

naò tinha entaò mais que oito an-

nos , com Branca , filha de D. Pe-
dro , Rei de Castella; mas decidio-

se que este casamento naò teria

Jugar senao quando este Principe

chegasse aos dezasseis annos.

Naò trouxe Branca a Córte de
Portugal mais do que enfermida-
des , e poucos attractivos. D. Pe-

dro, que era cheio de doc^ura, e de

virtude, nem por isso deixou de vi-

ver bem coni ella ; mas havendo sem-
pre ido em augmento as suas ido-

lestias, desejou ella retirarle. Aro-



gos seus , dissolveo o Papa o seu
casamento , e està desditosa Prin-

ceza foi sepultar suas desgracas em
hum sitio solitario aonde se reti-

rou. D. Affonso tratou logo de tor-

nar a casar D. Pedro , e fez que
desposasse Constanca , fìlha de D.
Joaò Manoel , Principe do sangue
de Castella , famoso pelas desaven-

<^as que teve com o seu Rei.

Havia està Princeza sido pro-

mettida ao Rei de Castella; mas
tendo este Principe faltado aos seus

ajustes, nao liouve difficuidade em
a dar a D. Pedro

,
que devia hum

dia possuir hum grande Reino. El-

le tinha apenas vinte e ciuco an-
jios , era o homem mais completo
de toda a Hespanha, ja pelas qua-
lidades do corpo

, jà pelas da al-

ma, e em tudo se mostrava digno
da Coróa que liie era destinada.

Constanca tinha belleza , espi-

rito, e grandeza d'alma; so o seu
merecimento deveria fazer que D.
Pedro se Ihe affeicoasse para sem-
pre : os desvelos que elle tinha pa-



ra coni ella , e os signaes de esti-

ma, e de respeito que Ine dava, te-

riaò podido passar por amor entre
aquelles que naò prestassem a isso

huma ex treni a attenevo; masoseu
cora^ao estava reservado para ou-
treni.

Constane^, no primeiro anno do
seu matrimonio, deo a luz hum fi-

llio, que teve por nome D. Luiz,
mas que morreo mal vio o dia. To-
cou-a sensivelmente està perda, po-

rém a frieza do Principe
,
que ella

eomecava a perceber , muito mais
a affiigio. Entregue toda a_seus de-

veres, amava-o unicamente, e naò
tinha outrocuidado senaò odeagra-
dar-lhe : tao poderosos lacos que a

ligavaò tao interamente a seu ma-
ndo, lbe^abriraò bem cedo os olhos

sobre as suas acc^òes ; mas ella naò
achou nas provas de amizade que
delle recebia , esse terno amor que
desejaria, e que so podia preencher

hum cora^ao tao deli cado corno o seu.

Ao principio creo ella que podia

enganar-se, mas havendo-ihe o tem-
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pò connrmado o que receava , sus-

pirou em segredo , e soube de tal

modo encerrar a sua magoa em si

mesma
,
que D. Pedro naò deo por

isso. Nao guardou a mesma reser-

va para com Ignez de Castro
,
que

tratava mais comò sua igual do que
corno sua dama d'honor, e que disr

tinguia detodas as suas companhei-
ras pela terna amizade que lhe ti-

nha.

Està rapariga tao presada pela

Princeza merecia beni a preferen-

cia de que gozava ; ella era por

extremo bella, sàbia, discreta, e
espirituosa. Amava Conslanca mais
do que a si propria, e lhe havia dis-

so dado as maiores provas, abando-
nandohumafarnilia illustre por quem
era adorada, para entreg'ar-se in tei-

ramente a ella, e segui-Ia a Portu*

gal. Foi no seio desta virtuosa don-
zella que a Princeza depositou os

seus primeiros desgostos , e nada
omittio a amavel Ignez para con-
solala.

Naò era Constala a unica xju$



devia queixar-se de D. Fedro. An-
tes do seu divorcio com Branca, jà
tivera inclinarlo a Elvira Goncal-
ves , irmà de D. Alvaro Goncal-
ves , favorito do Rei de Portugal

,

e o que apenas fora mero diverti-

mento na mocidade deste Princi-

pe, fez nella huma tao profunda
irapressaò

,
que o infeliz estado de

Branca lbe fizera esperar que po^

deria hum dia desposar D. Pedro.

Com secreto dissabor vio ella pre-

encher Constanca o lugar de que
fora lisonjeada a sua ambicao , e

os encantos desta Princeza lhe fi-

zerao mui cedo perder a esperanca

de agradar para o futuro ao seu es-

poso.

Ociume que disso leve, Jhe fez

examinar com cuidado todas as ac-

coes do Principe. Percebeo facil-

mente a sua frieza para com sua

esposa , e suspeitou com razaò que

tinha o coracaò preoccupado de no-

vos aflectos. Propòz-se fortemente

a contraria-los por toda a sorte de

jneios, assim que pudesse descobrir



<jual era o seu objecto. Tinha ella

hum espirito capaz de emprehen-
•der as cousas mais atrevidas , e o

credito de seu irmaò tornava-a tao

va, que a mesma indifferenza que
D. Pedro lhe testemunhava , nao
«ra bastante para abaixar o seu or-

gulho.

Passava o Principe huma vida

languida, e tinha tanto cuidado era

occultar a causa disso
,
que nin-

<guem podia penetrar cousa algu-

ma. Os espectaculos nao tinhaò at-

trae tivo algum para elle , todas as

conversacoes lhe erao insipidas , e

naò se recreava senaò na solidaò.

Està mudanca causou espanto

a todos. O Rei que o amava ter-

namente , fez todas as instancias

possiveis para que lhe abrisse a sua
alma, e lhe confasse o motivo de
seus desgostos , mas naÒ pòde con-
seguir arrancar-lhe o seu segredo.

Algum tempo depois teve a Prin-

ceza humsegundofìlho, quefoicha-
inado Fernando. D. Pedro fez hum
^sforcp sobre si mesmo, para tornar
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parte na alegria communi , de ma-
neira que todos julgàraò mudado o
geu humor, mas naò durou muito
tempo està falsa apparencia , e re~

cahio brevemente na sua sombria
melancolia.

Em quanto a artificiosa Elvira
estava sem cessar agitada, e occu-
pada em descobrir o seu motivo,
servio-a o acaso utilmente, e bum
dia em que , transportada de cole-

ra, andava errante pelos jardins do
palacio de Coimbra, achou o Prin-

cipe de Portugal adormecido eira

huma escura gruta.

Nao pòde conter o seu enfado a
vista deste amavel objeclo , exami-
nou-o com attencaò , e percebeo (a
pezar do somno em que estava se-

pultado) algumas lagrimas que cor-

riao de seus olhos. A chamma em
que ella ardi a ateou-se em seu co-

raqaò, e sentio renascer toda a ter-

nura que ti vera por elle. Reparou
que suspirava, e depois Ihe ouvio

pronunciar estas palavras : « Sin), di-

» vinalgnezj antes morrerei do que
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» vo-lo declare, e Constanca naò te-

h rà nada a reprehender-me.4 Ficou
Elvira furiosa ao ouvir estas pala-

vras : representou-se-lhe =ao mesmo
tempo Ignez de Castro com todos

os seus attrae tivos, e naò duvidan-
do jà que fosse ella que possuisse

o cora^aò de D. Pedro, concebeo
iamanho odio a està bella rivai, co-

mò o amor que a elle tinha. A gru-

la aonde havia achado o Principe,

naò era sitio proprio para refjectir,

nem feito para tornar buina resolu-

c^aò. Os seus primeiros transportes

teriaò talvez acordado D. Pedro, se

naò tivesse divisado hum papelque
estava na sua maò : apoderou-se del-

le , e a firn de naò ser surprehendi-

da lendo-o , sahio do jardim com
tanto sobresalto corno precipitalo.

Havendo-se recolhido ao seu
quarto , abrio estremecendo o fa-

tal papel , e achou estas regras es-

critas pela maò de D. Pedro.
«He em yao, ho ora sagrada,

7} que excitais combates no meu
93 coracaò. Amor, o terno amor re-
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f> gula o meu destino. Em va8 o
» interesse, e a gloria pertenderiao

» fixa-lo. O deos certo da sua vi-

« ctoria nelle triunfa, e naò repar-

» tira o seu imperio. Debalde, ósa-
» grado dever ! vos oppondes : he
» inutilmente que reclamais os vos-

» sos direitos. O amor triunfa des-

» tes deveres forqados ; rompe os

» nós que naò formou , e nenhura
» mortai està a salvo de suassettas

» fataes; eu sinto os seus golpes

99 crueis ; abrazo-me, desfaleqo, te-

s) nho o coraqaò despeda^ado , mas
9> a minha desespera^aò me he ca-

« ra.

» Bella Constanca, a quem he
» devida a minha fé

,
perdoai ao

» destino que me arrasta ; a elle

» so he que se deve criminar, se

» o meu coraqaò vos he infiel. Eu
» sou vencido a meu pesar. He vos-

99 sa a minha vida*, com a minha
99 mao vo-la dei , mas nao te nho

» imperio sobre os meus desejos. »

Elvira reconheceo a letra de D.
Pedro, e vendo a infeliz parte que
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Constarla tinha no que acabava de
]ér, naò póz dùvida nenhuma em
procurar meio para que ella o sou-

besse : mas a firn de naò ser sus-

peita , nao quiz apparecer ; e comò
desejava que Constanca soubesse
que naò so o Principe a naò ama-
•va, mas que amava Ignez de Cas-

tro , fez escrever as regras seguin-

tes por huma desconhecida maò se-

guidamente ao que D. Pedro havia

escrito.

« O somno trahio este desdito-

» so amante : amarguradas lagri-

» rn^s inundavaò o seu rosto ; a sua
» lingua imprudente declarou o seu
v segredo : as suas expressòes , fìeis

» interpretes do seu coraqaò , bem
» deixaò vèr que nelle triunfa a ima-
?> gem de Ignez. »

Elvira naò tratou de escrever

isto com precisaò , nem gra^a
,
pois

nada mais desejava senaò produzir

o effeito que dahi esperava.

Ella tinha tamanha impacien-
cia de fazer vèr o que escrevéra

5

que naò pòde esperar até ao outro
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dia. Foi immediatamente ao pala-»

ciò. Constanca passeava enfaò pe-

los jardins. Elvira atravessou o apo-
sento da Princeza, sem achar ne-
nhum obstaculo ale ao seu gabine-
te, e metteo o papel era hum livro

que Constanca andava lendo. Sa-
hio em firn sem ser vista , mui sa-

tisfeita por haver tao bem sahido

da sua empreza.
Assim que Constanca esteve de

volta, entrou no seu gabinete, e
avistou o seu livro aberto com o pa-

pel que devia causar tamanha des-

ordem na sua alma. Immediatamen-
te reconheceo huma letra

,
que Ine.

era tao familiar. Vindo a saber a-

quillo que sempre havia receado ,

descobrio ao mesmo tempo queqOem
rra a funesta causa , era Ignez de
Castro, cuja amizade podia unica-

mente adorar, e suavisar as suas
penas. O desejo que tinha de achar

que seus olhos a enganavao, lhe fez

lér varias vezes este fatai papel
;

por firn ficando demasiado conv^n-

cida da sua desgrae^a , sentio ainda
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mais dór do que colera. Enterne-
ceo-a a violencia que o Principe se
fizera para occultar a paixaò que o
devorava. Constane^ gemeo sobre
as suas proprias desgracas sem con-

demnar D. Fedro. A temura que
tinha por este Principe Ihe fez der-

ramar huma torrente de lagrimas,

e lhe inspirou a resoluc^ao de re-

concentrar a sua magoa dentro em
si mesma. Ella tinha huma virtude

tao pouco communi, que teria exe-

cutado o seu designio; mas o Prin-
cipe (que acordando percebéra que
havia perdido o seu papel, e que
receava que fizessem mào uso del-

le) entrou no palacio com muita
inquietalo. Foi promptamente ao
aposento de Constane^, a qual a-

chou desfeita em lagrimas , avis-

tou no mesmo instante aquelle mal-
fadado papel

,
que seu coracaò ha-

via dictado, e que acabava de che»
gàr às màos da Princeza.

Desmaiou a està vista, e pa*
receo tao agitado

,
que a generosa

Constane^ sentio por isso a mais
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viva pena. Senhora , lhe diz elle

coni voz balbuciente, donde vos veio

esse papel ? Naò pòde vir, respon-

deo Constanca, senao de algum ini-

inigo do vosso repouso, e do meu.
He obra da vossa mao, e certamen-
te o sentimento do vosso corac^ao ;

mas nao vos sobresalteis : por quan-
to, se a ternura que por vos sinto

me faz olhar a vossa infidelidade

comò hum crime, està mesma ter-

nura, que nada he capaz de alterar,

me impedirà que me queixe.

A moderalo, e prudencia de
Constanca nao servirao senao de
tornar o Principe mais confuso , e
mais embaracado. Quanto sois ge-

nerosa , Senhora , replicou elle , e
quanto sou infeliz ! Acompanhàrao
algumas lagrimas estas palavras, e
a Princeza, que o amava apaixona-

damente, ficou de tal fórma toca-

da do seti estado
,

que estiverao

muito tempo hum, e outro sem po-

der preferir huma palavra. Cons-
tanca rompeo em firn o silencio, e

Jhe fez vèr o que Elvira tìzera es-
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crever. Vós sois trahidò, proseguio
ella, fosies ouvido, e està desco?

berto o vesso segredo. Foraò estas

palavras hum golpe de raio para o

Principe , lodas as suas forcas o

àbandonaraò , e a sua situa^aò era

digna j de piedade. Elle nao podia
perdoar-se o crime involuntario que
havia commettido, expondo a araa-

Vel, e innocente Ignez #

, e posto que
nao duvidasse da generosidade de

' Cons tanca
7
o receio que tinha de

que os sens sentnnentos compro-
mettessem a sabedoria, e virtude

daquella joven , venceo neste mo-
mento toda, e qualquer considera-?

^ao,

A Princeza que o observava com
o maior cuidado, percebeo sobre o
seu resto, e nos seus olhos os in-

dicios de Imma tamanha desespe-
-racao, que Ine fez temer as conse-
quencias , e offerecendo-lhe a maò
da maneira a mais ferna : « Princi-
» pe , Ihe disse

,
prometto-vos que

7? nao me queixarei mais de vós

,

£ e que Jgtóz me sera sempre ca-

B
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v ra : nunca mais me ouvireis fa-

v zer-vos reprehensòes algumas, e
v jà que naò posso possuir o vosso

» coraqaò , farei consistir loda a

v minha ventura em tratar ao me-
9> nos de tornar-me digna delle. »

D, Pedro ainda mais envergonha-

do, e mais afflicto do que d'antes

estava , arrojou-se aos pés de Cons-

tane^ , beijando a bella maò que
ella lhe déra , e esqueceo talvez

Ignez por hum momento.
Mas brevemente recobrou o amor

todos os seus direitos. A fatai es-

trella que presidia ao destino de
D. Pedro naò havia ainda esgotado

loda a sua malignidade, e hum mo-
mento da presenca de Ignez deo
huma nova forca a sua paixao.

Os desejos desta amavel joven

nao tinhaò parte alguma nesta Vi-

ctoria: seus olhos nao eraò culpa-

dos
,
posto que feitos para inspira-

rem amor, e naò procuravaò nos

do Principe o que estes desejavao

perceber nella.

Como Ignez se afastava raras
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vezelg de Cònstanqa , aihda bem
baÒ havia D. Pedro sahido do ga-

binete, entrou nelle, e àcliando a

Princeza pàllida \ e abatida , nao
duvidou que tivesse algum motivo

de desgosto. Póz-se nà mesma ati-

tude ehi que estiverà o Principe

havia bum momento, e patentean-

do-lhe huma inquietaqaò cheia do
interesse que tornava no que lhé

dava pena : Senhora , Ihe diz , eu
vos rògo, pelo tnuito que me ha-

Veis sempre obsequiado
,
que me

nao occulteis o motivo da desordeiri

ein que vos vejo; Ah ! Ignez , res-

pondeo Constànqa, que he o qua
quereis saber , è que poderei eu
dizer-Vos ? O Principe , minha que-
rida amiga , o Principe està ena-

morado. A mao que me deo na5
era bum presente do seu coracao.

Eli sbii victimà de huma alliaiica

formada pelo interesse. Que ! o Prin-
cipe ama ! replicoiì Ignez com hu-
ma surpreza hiisturadà de indigna-

lo: que belleza póde disputar-vos
o impèrio sbbre bum eóracao que
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por tantos litulos vos he devido?

Ah! Senhora , todo o respeito que
lhe devo naò póde vedar-me o mur-
murar coatra elle. Naò o accuseis

de nada, interrompeo Constanca,
elle faz o que póde , e eu lhe es-

tou mais obrigada pelo desejo que
tem de me ser liei do que se pos-

suisse o seu coracaò ? Naò basta

combater, he necessario vencer, e

elle faz mais ao estado em que se

acha, do que eu naturalmente de-

via esperar delle. Em firn he meu
esposo

,
possue todas as qualidades

que pódem toraar hum Principe
perfeito, e nada lhe falta senaò o

ter-me o amor que eu naò posso ins-

pirar-lhe. Este sentimento ter-me-

hia tornado demasiado rlliz. Ah!
Senhora, ex eia inou Ignez coni trans-

porte , he preciso que o Principe

seja cégo para naò conhecer o pre-

co do beni que possue. Elle conhe-

ce som dùvida attractivos siipeJo-

res aos meus, tornou a Princeza

com hum ar de modestia. Mas
7

Senhora, replicou Ignez, poder-se-



hia achar huma mulher naò so erri

Portugal, mas até em toda a Hes-
panha que possa ser comvosco com-
parada? E sera tratar dos vossos

encantos, póde alguero fartar-se de
admirar as qualidades da vessa air

ma? 'Minna cara Ignez , interrom-

peo a Princeza sospirando, aquella

que me rouba o cora^aò do meu
esposo , lem encantos de sobejo

para torna-la desculpavel, pois que
és tu de queni a sorte se servio

para me diri gir este golpe : sim

,

Ignez , o Principe te ama , e os

agrados , e virtudes que te conhe-

qo
,
pòem limites aos meus queixu-

mes, e me prohibem que me dei-

xe guiar pelo minimo resentimen-
to.

À encantadora Ignez ficou im-
movel. O raio te-Ja-hia menos sur-

prehendido, e magoado do que o
discurso da Princeza. Ella ficou al-

gum tempo seni poder fallar, e "fi-

dando em firn hum terrivei olhar

sobre Constane^: Que dizeis vós,

Senhora , exclaraou ? O que ! seria
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éu capaz de trahir-vos ! eu
,
que

vim para junto de vós coiti tanto,

empenho a firn de contribuir para

a vossa felicidade , seria pelo con-
trario a causa de todas as d.esgra-

q-às que deverà envenenar o resto

de vossos dias ! Quanto ine he odio-

sa està belleza, pois que vos he tao

fatai , a pesar do pouco cuidado
que tenho era faze-la apparecer !

Quanto detesto o malfadado dia em
que vi o Principe pela priineira vez !

Mas , Senhora , nao sou eu quem o

Ceo destinou para perturbar o vos-

so repouso
t

e elle nao me odeia,

tanto que ine fa^a passar por hum
iamanho lance : se eu fosse essa

infeliz riyal, nao ha castigo a que
eu mesma me nao condemnasse.
De Elvira he que o Principe està

apaixonado ; elle a amava jà antes.

de ser vosso
5
mesm'o antes do seu

di voreio com Branca. Ter-vos-haò
sem dùvida feito hunia infiel rela-

qaò desta intriga da sua rnocidade.

Mas, Senhora, depois do laco sa-

grado que o une a vós, de certo
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na8 ama ninguem mais. He verda-
de , respondeo a Princeza

,
que D.

Pedro vos ama , e tenho assaz boa
opiniaò de mini para crèr, que ne-
nhuma outra senao vós poderia dis-

putar-me o seu coraqao. Aìém dis-

so o segredo està descoberto , e el-

le nao o negou. Como ? interrom-

peo Ignez mais maravilhada que
nunca, foi pois elle mesmo que vos

descobrio a sua fraqueza 1 A Prin-

ceza mostrou-lhe entaò o papel que
a havia instruido. Nada pode igua-

lar-se a desesperaqaò que està vis-

ta produzio em Ignez. Em quanto
ambas estavaò assira tristementeoc-

cupadas em suspirar, e chorar, a
impaciente Elvira que desejava ar-

dentemente saber o efFeito que ha-

via prò kìzido a sua perversidade
,

tornou ao quarto da Princeza, aon-
de entrou livremente : foi direita

ao gabinete aonde estavao aquellas

duas infelizes : no delirio , e afflic-

elo em que estavao, cobriraò-se de
pejo a sua chegada , confusas por

sereni surprehendidas naquelie mo-
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mento. Elvira te ve o barbaro pra-

zer de vèr Constane^ esconder-lhe

aquelle papel que acabava de ser a

causa da sua afflicelo , e que ella

nao expuzera a vista da Princeza
senaò para saciar o seu odio , e a

sua vinganqa. Vio tambern coni pra-

zer nos olhos de Constarla , e nos

de Ignez huma dòr eccessiva. De-
morou-se no gabinete tanto tempo
quanto lhe era necessario para po-

der certificar-se de que havia con-

seguido os seus fins ; mas a Prin-

_
ceza que naò queria ter huma tes-

ternunha da perturbacaò em queen-
tao se achava, rogou que a deixas-

sem so. Elvira sahio pois do gabi-

nete > e Ignez. de Castro retirou-se.

ao mesmo tempo.
Quando Ignez se vio no seu

quarto 9
e reflectio cora. mais liber-

dade naquelle horrendo successo

,

achou a morte preferivel a sua si-

tuacaò. Ella amava Constane^ ver-

dadeiramente , e naò havia até alli

sentido pelo Principe senao estima,

e admira^ao. Ninguem com effeito
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podia negar-lhe huma, eoutra. Jul-

gou-se a mais infeliz de todas as

mulheres, visto que causava as des-

gracas de huma Princeza, a quem
devia tanto por todas as bondades
que lhe havia testemunhado

;
pas-

sou a noite inteira em pranto
5
e

gemidos , e a sua dòr so por si se-

ria capaz de vingar Constanqa de
todos os males que ella lhe fazia

soffrer.

Por outro lado o Principe nao
estava mais tranquillo. A genero-

sidade da Princeza augmentava os

geus remorsos sem diminuir o seu

amor. Elle receava com razao
,
que

os mesmos que haviaò dado aquel-

le papel a Constanca , descobris-

sem a sua paixao ao Rei ; nao es-

perava que Iha perdoasse
7
e teria

de bom grado dado a vida para nao
se -ver reduzido a està extremida-
de.

Em quanto D. Pedro se achava
éntregue a este mortai desassoce-

go , definhava-se a Princeza de af-

flicelo. Nao achava naquelìes que
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eraò a causa de suas desgracas, se-

naò objectos mais proprios para ex-

citar a sua ternura do que a sua
colera. Nem todo o seu ciume pò-

de jàmais destruir a inclinacaò que
tinha para amar a sua rivai , bem
corno o amor que tinha ao Princi-

pe, e naò experimentou nunca odio,

nem mesmo indifferenca para cora

a innocente Ignez.

Em quanto estas tres desgra-

cadas/ pessoas se abandonavaò ao
seu desgosto, Elvira, para naò dei-

xar imperfetta a sua vinganca, pro-

curou os meios de torna-la comple-
ta. Como julgava com razaò que o
Rei naò approvaria o amor de D.
Pedro a D. Ignez de Castro , des-

cobrio-o a D. Alvaro , seu irmao.

Tinha ella tanta maior razaò para

coniar com elle
,
que este lhe mos-

trava muita amizade, e naò ignora-

va que o Principe a havia amado.

A paixao secreta que D. Alvaro

sentia por Ignez, fez lhe tornar hum
grandissimo interesse nesta novida-

de : o cuidado que elle tivera na
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éua fortuna, lhe havia impedidoaté
entaò o descobrir-lha , e esperava

que o seu favor junto do Rei lhe

obtivesse dignidades, que tornas-

sero mais agradavel a offerta do seu

cora^ao.

Nao fez bum mysterio a sua ir-

ma daquella paixao, que era coni ef-

feito difficil esconder-lhe. Foi para

ella huma nova pena o achar Ignez

soberana de todos os corac^oes , so-

bre os quaes so ella queria reioar,

D. Alvaro era hum desses homens
ambiciosos, cuja violencia nada pó-

de suspender , imperioso , cruel
,

sem generosìdade , de hum humor
sombrio, e melancolico, e que pa-

ra conseguir os seus fins , nada a-

chava difficil, nem illegitimo. Jà-

mais elle fora afteicoado ao Princi-

pe. Receava que a reputalo de
que gozava D. Fedro lhe adquiris-

se demasiada influencia no espirito

do Rei , e puzesse limites ac seu

favor. Assira que soube queo Prin-

cipe era seu rivai, augmentou-se o

seu odio coni o seu ciume. Pedio
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energicamente a Elvira

,
que em-

pregasse todos os seus cuidados em
contrariar huma paixao, que naò
podia senaò ser-lhes nociva a am-
bos. Assini Ino prometteo , mas el-

le naò teve lugar para ser satisfei-

to de haver confiado nella.

D. Alvaro
,
que muito beni co-

nhecia os encantos , e gracas do
Principe de Portugal , naò tinha

outras vistas mais do que comba-
te-las , e procurar deprimir o seu
merito , lauto mais que a natureza
Ine havia recusado os seus dons.

A sua figura era tao desagra-

davel corno o seu caracter , e D.
Pedro possuia todas as qualidades

do corpo , e do espirito. Em firn ti-

nha tudo quanto faltava a D. Al-

varo. Mas corno era esposo de Cons-

tanca , e dependia de huin pai ab-

soluto, e que além disso D. Alva-

ro era livre, e senhor de immensos
bens, naò duvidou este ultimo que
levaria a palma ao Principe junto

de Ignez, e fundou tuda a sua es-

perantja sobre esias circunstancias.
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Elie bem sabia que a paixaS

de D. Pedro irritaria muitissimo o
Ilei contra elle; e corno era indus-

trioso em fazer mal
i

foi oseu pri-

raeiro cuidado levar-lhe essa desa-

gradavel noticia. Depois de -havèr
deixado tempo ao Rei de acalmar a
sua dòr, e de ficar elle mesmo mais
tranquillo, supplicou ao Rei, que
se dignasse interessar-se iia sua
paixaò , e protege-la.

Posto que D. Alvaro naò tives-

se para com o Rei outro merita
mais do que huma céga obediencia
a todas as suas ordens , com tudo
havia recebido delle grandes favo*

res, e a alta jerarquia a que se acha-

va elevado, lhe dava direi to a per-

tender a allianca das Senlioras da
mais alta qualidade. Ratificou-lhe

ò Rei de novo a sua proteccao, e
prometteo-lhe que se ti v esse algum
poder sobre a encantadora Ignez

?

jàmais ella seria de outrem.
D. Alvaro que sabia a arte de

governar o espirito de seu Senhor,
respondeo a estes ultimos absequios
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do Rei com os signaes do maispro*
fundo respeito. Nao tinha elle ain-

da descoberto a sua paixaò a Ignez,

mas julgou que devia entaò fazer-

Ihe huma declaracao pùblica, e tra-

tou de procurar os meios para esse

firn.

Principiou a galantaria a sahir

do esquecimento em que parecia

jazer havia muito tempo em Coim-
bra. O Rei para agradar a D. Al-
varo ordenou , com o pretexto de
divertir Constane^ , divertimentos

pùblicos , e quiz que cada dia fos-

se assignalado por espectaculos ina-»

gnificos.

Desde o fatai dia em que o pa«*

pel de D. Pedro fora descoberto y

fazia este todos os esforcos para se

constranger , e para occultar a sua
paixaò

,
que Ine fazia experimeritar

os maiores tormentos. Nao era seni

huma pena extrema
,
que elle se

preparava para o torneio. Como nao
podia apparecer com as insigni as

de Ignez, tomou as de Constanca
scm divisa, e com pouca ma^nifi-

cencia.



D. Alvaro adornou-se com as
insignias de Ignez , e està amavel
dama, que naò havia experimen-
tado conforto algum depois da fa-

tal confidencia que a Princeza lhe

fizera , leve mais este novo motivo
de desgosto.

Appareceo D. Fedro na Hde coni

huma graca admiravel ^ e D. Alva-
jo, que suppunha este dia o mais
interessante da sua vida, apresen-

tou-se todo resplandecente de oiro

semeado de pedras preciosas de cor

azul, que era a de Ignez. Toda a
sua equipagem era de veludo azuJ,

sobre a qual se viaò coracoes in-

flammados bordados de oiro. Tinha
tambem redes

,
que designava© os

la^os do amor crivados de huma
grande quantidade de A I enlaca-

dos
,
que erao as primeiras letras

do seu nome , e do da sua amada.
A sua divisa era bum Amor sahin-

do de huma nuvem , e por baiso
estavaò escritas estas paiavras:

« O Amor, semelhante ao Deos
» do dia, sane de huma nuvem,
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» desen olve a sua gloria ao uni-

» verso r para fixar as suas vistas

» sobre olhos encantadores , e fa-

» zer-lhes conhecer que ao seu po-

?> der devem o enternecer os cora-«

» c^òes. »

O orgulho de D. Alvaro foi bera

depressa abatido aos pés do Prin-

cipe de Portugal
>
que o derruboU

por terra assim conio a outros vin-*

te; elle ganhou toda a vantagem y

e toda a gloria deste dia. Houve a
noite em casa de Cunstanca huma
assemblèa de tudo quanto havia de
mais nobre na Córte , aonde nao
compareceria Ignez, se a Princeza
naò lho houvesse expressamente or-

denado, Foi pois là coni hum ves-

tido mni singelo , mas nao obstan^»

te appareceo coni Imma belleza al-

lucinadora. Com despreso vio que
D. Alvaro trazia o seu nome , e as

suas còres em hum espectaculo pù-
blico. Se o seu corano fosse capaz

de algumas ternas impressòes, nun-
ca o fora por bum bomem tal comò
elle. Lancou sobre este temeraria
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hììiis olhos cheios de désdem
,
qiiè

ìiaò o impedirao de sfc chegar a el-

la de tao perto, que foi obrigada a

escutar o que tinha a dizer-lhe.

Naò o recebèo Ignez de humà
maneifa incivìl, mas a frieza que
Ihe mostrou ieria desanimado a lo-

do aquelle que naò fosse D. Alva-

ro. « Serihora, lhe disse elle, (quàn-
y> do lhe parecéo qUeriaòpodiamais
» ninguem ouvi-lo sénaò ella) te-

» nho-vos occuìlado até aqui o amor
» que me haveis ìnspirado, pelo rè-

» ceio que tinha de desagradar-vos ;

s? mas a violencia da mìjiha paixao

& rompeo todos os limiles do rfcs-

'?> petto que eu me havia prescripto
7

& e naò posso por mais tempo en-^

» cobrir-vo-la. » Eu nurica exami-
ilei às vossas àcqòes, ìlie respondeó
Ignez coni indifferenca ; mas se ha-
veis pensado que me bffendieis fai-

lando-me no vosso amor, fìzestes

mal e'm descobrìr-mo. Essa frieza

naò póde ser senaò de bum terrivel

presagio para mim, replicou D. Al-
varo, e se hoje naò haveis percebi-

C
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do a minha paixao para comvosco

y

muito temo que jàmais a appro-

yeis.

Que tempo escolhestes vós pa-

ra patentear-ma? proseguio Ignez;
tamanha honra he para mim que
tenhais tanto empenho em instruir-

des disso o universo? Pensais vós

que eu seja tao avida de gloria,

que tenha precisao do briiho de
vossas accoes para a adquirir? Se
tinheis essa idèa , o que se passou
no torneio deve te-la destruido

7
e

se credes que seja a vaidade quem
me fac^a estimular, naò fareis hum
grande progresso em huma alma
que naò ama a vergonha , nem o
opprobrio. Quando mesmo houves^

seis alcanqado a Victoria que o Prin-

cipe ganhou hoje, deverieis sempre
convir que he temeraria a vossa con-

sueta , e nao he possivel , sem of-

fender huma pessoa tal corno eu

,

esperar commove-la com accoes era-

prehendidas sem sua licenca, e que
nao provaò respeito algum para com
ella.
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D. Alvaro èra dernasiadamente
orgulhoso para ouvir sem colera o
que Ignez acabava de dizer-lhe;

mas corno temia desagradar-lhe
ò

escondeo-lhe o seu resentimento
9

e reflectindo sobre o que ella dis-*

sera àcerca do triunfo de D. Pe-*

dro, redobrou-se o ciume que jà tir

riha delle. Se naò fui vencedor no
torneio , replicou elle , nem por is=

so sou menos amoroso , ainda que
vencido , nem menos capaz de des^

empenho em outras occasiòes.

Neste momento foraò interrom-

pidos. Depois desse dia D. Alvaro,
que havia vencido as primeiras dif-

ficuldades , nao se conteve mais rio

respeito que costumava guardar
,

e continuamente perseguia Ignez;
mas posto que fosse protegido pelo

Rei , nem por isso ella mais o at-

tendia. Durante esse tempo igno-

rava sempre D. Pedro por quemeio
o papel que perderà no jardim, ha-
via chegado as màos de Constan-
<ja. Como aPrinceza lhe havia mos-
trado milita indulgencia , so Igne??

C 1
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he que Ihe dava cuidado; o amor
de D. Alvaro, que era enlaò assaz

conhecido por lodo o mundo, au-

gmentava a sua magoa , e se elle

possuisse a authoridade, naò leria

sofirido que Jgnez eslivesse expos-

ia as perseguicoes de hum tao in-

digno rivai. Naò estava tambem me-
nos espantado do aviso que o Rei
tivera da sua paixaò, mas naò pen-

sava de modo algum em Elvira, e
nao temia nenhuma eonsequencia
do seu resentimento.

Entre tanto a irmà* de D. Al-
varo

,
que ardia por naò compro-

metter Ignez, contra a qual desen-
volvia toda a sua raiva, naò se far-

lava de urdir novas tramas com seu
irmaò , assegurando-lhe que

,
posto

que naò tivessem prova aJguma de
que Ignez correspondesse ao amor
do Principe , era todavia ella a causa
de todos os desgoslos de Constan-

c^a, e que se està chegasse a mor-
rer, casaria D. Fedro com Ignez.

Finalmente soube accender o ciu-

me deD. Alvaro até tal ponto, que
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elle foi immediatamente procurar o
Rei , a quem descobrio tudo quan-
to sabia da paixao do Principe. Deo-
]he parte ao mesmo tempo das suas

conjecturas, e leve o prazer de vèr

que conseguirà os seus rins, pela co-

lera que excitou no coraqao do Rei.

Meu querido Alvaro, Ihe diz Affon-

so, quero que esposeis incessante-

mente essa belleza tao perigosa, e
que o vosso casamento com ella se-

gure o vosso , e meu repouso. Se
eu vos tenho protegido em todas

as occasiòes , imaginai quanto po-

derà fazer-me emprehender bum ser-

bico de tamanha importancia para

mina. Em vossas màos deposito to-

da a minha authoridade, vós pode-
reis dispòr de todas as forcas do
meu Estado, se alcan^ais fazer-vos

senhor do destino de Ignez.

D. Alvaro contente , e ufano
pelas bondades de sevi Soberano,
pòz em pràtica todo o poder que
elle acabava de conferir lhe : mas
corno amava Ignez apaixonadamen-
te , nao quiz logo empregar a vio-
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Jencia, e resolveo valer-se de todos

os meios possiveis para ganha-la por
boas maneiras. Tencionava com lu-

do recorrer a forqa, se ella persis-

tisse sempre na indifferenza que lhe
mostrava.

Ignez por outro lado (importu-
nada peias assiduidades de D. Al-

varo, desesperada pela dór de Cons*
lancia , e talvez tornando-se sensi-

vel por aquella que causava ao Prin-

cipe de Portugal) tomou huma re-

soluqaò digna da sua virtude. Por
mais amavei que fosse D. Pedro

,

liao via nelle mais do que o esposo
de Constane^

,
que lhe era cara.

Longe de fazer nenhum esforco pa-

ra augmentar o imperio que ella ti-

nha no seu corac^aò , naò pensou
senaò em ausentar-se de Coimbra,
A paixaò de D. Alvaro

,
que naò

tencionava favorecer, servio-lhe de
pretexto. Além do que , era a isso

èxcilada pelo receio que linha de
causar hum rompimento total en-

tre o Principe > e a Prinpeza. Foi

pois procurar Constanti com hu-
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ma perturbalo ,

que naò pode es-

conder-lhe por mais que o dese-

jasse.

Percebeo-a facilmente a Prin-

ceza, e nao havendo a sua recipro-

ca desgraca alterado era nada a sua
terna amizade : Que tendes , Ignez?
Ihe diz a Princeza com a sua ordi-

naria docura , e que nova desven-

tura causa essa tristeza que diviso

nos vossos olhos l Senhora , lhe diz

Ignez derramando Imma torrente

de lagrimas, as obriga^Òes que vos

devo, e a amizade que me liga a
vós, me pòem em huma cruel al-

ternativa. Eu fazia consistir a dita

da minha vida em passa-ìa junto de
vós, mas he preciso que eu fuja

para qualquer outra parie do mun-
do, a fini de esconder huns falsos

encantos que nao me causao senaò
desgostos. Para obter para esse firn

a precisa licenza, he que eu me
arrojo aos vossos pés , respeitando-

vos corno minha Ama , e minha
Soberana.

Ficou Constanca tao surprehen-
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sjcao de Ignez
,
que perdeo o uso

da palavra durante alguns momen-
tos. Sinceras lagrimas exprimirao
os seus primeiros sentimentos , e

depois de have-las abundantemen-
te derramado, querendo dar à.ama-

vel, e afflicta Ignez huma nova pro-

va da sua ternura , contemplou-a
coni hurn ar consternado, e dando-

lhe a rnao da maneira a mais obse-

quiosa, exclamou suspirando: Aban-
donar-me~heis pois, minha querida

Ignez, e expòr-me-heis a magoa de

nunca mais vos vèr? Ai! Senhora,

interrompeo està amavel Dama, pou-

pai a infeliz Ignez huma hpndade

,

que naò faz senaò augmentar as suas

desgra^as. Naò sou eu , Senhora

,

que desejo aban dorrai*-vos ; he a mi-

nha razaò , e o meu dover que re-

gulaò o meu destino, e nada pode-

ria fazer-me separar de vos, se a

isso me naò visse absolutamente for-

cada. Naò ignaro o que se passa

em Coimbra, e seria complice da

injustic^a que se commetleria , se
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*qui permanecesse por mais tem-
po. Ah ! eu conheco a vossa virtu-

ale
5
diz Constanca , e podeis ficar

aqui e va toda a seguranc^a. Eu se-

yei vossa proteo torà , e succeda o

que vos succeder, nunca vos accu-

sarci. Vós nao podeis responder pe-

los acontecimentos, replicou triste-

mente Ignez , e eu me reputare!

sempre criminosa, se a minha pre-

senta faz nascer sentimentos que
nao sejao innocentes. Além disso

,

Senhora , as impertinencias de D.
Alvaro me saò insupportaveis , e

posto que eu nao sinta senaò aver-

§ao a sua pessoa, depois que o Rei
apoia a sua temeridade , e que
llie proporciona toda, e qualquer
ernpreza, a minha fuga he absolu-

tamente necessaria. Com tudo, Se-

nhora, a pesar do odio que elle me
inspira, juro polo Ceo, que se eu
pudesse curar o Principe, esposan-

do D. Alvaro, nao hesitaria hum
momento, e a consolacelo que acha-

ria em sacrificarne pela minha Prin-

ceza, ine faria supportar a minha
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pena sem murmurar. Mas ainda
quando eu fosse mulher de D. Al-

varo , D. Pedro me olharia sempre
com os mesmos olhos. Naò vejopoig

nada mais conveniente para mim
do que ir esconder-me em algum
distante retiro, aonde

7
posto que de

certo viverei sem nenhum prazer,

terei ao menos a consolala© de con-

solidar desse modo o socego da mi-
nila querida Ama. Todas as vossas

razòes , respondeo Constanca , nao
pódem obrigar-rne a approvar o vos-

so designio. Poderà a vossa ausen-

cia restituir-me o coracaò deD. Pe-
dro? Naò vos seguirà elle por toda

a parte l A sua dór he tambem mi-
nha , e a minha vida està iigada a

sua. Naò o reduzais pois à deses-

peracaò, se me tendes alguma ami-

zade; eu vos conbego- ainda huma
vez vo-lo digo, por maior que pos-

sa sei* o vosso poder sobre o cora-

caò do Principe, naò softrerei que
vos nos abandoneis.

A inda que Ignez pensasse co-

ahecer perieitamente Constatila ^
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tiao esperava experi mentar tanta

grandeza d'alma da sua parte. A-
chou-se por isso inenos desditosa,

e o Principe mais criminoso.

Ó sabedoria ! ó bondade seni

exemplo ! exclamou ella
,

porqua

nao vos concede o cruel destino tu-

do quanto mereceis ? Vós sois se-

nhora de todas as minhas accòes,

continuou ella beijando a maò de
Constanca , eu me sujeitarei a tu-

do o que ordenardes. Mas pezai

beni as razòes que devem aconse-

Ihar-vos nas medidas que me obri-

gais a tornar.

D. Pedro, que naò havia ainda

visto aPrinceza em todo o dia, veio

ao seu aposento, e achando-as am-
bas extremamente perturbadas, per-

guntou-lhes a causa com huma vi-

va impaciencia. Principe, respon-

deo Constanca , Ignez demasiada-
mente sàbia, e escrupulosa , teme
cs effeitos da sua beJIeza , e nao
quer permanecer por mais tempo
em Coimbra. Era sobre este as-

sumpto, que nao póde ser-me agra-
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davcl
,
que ella me perìia o meu

parecer. Desmaiou o Principe a es~

te discurso, e mostrando ninna dòr

ainda maior do que a que elias ti-

nhaò: Ignez , diz elle com voz tre-

mula , naò póde errar seguindo os

vossos conselhos , Senhora , e eu
vos deixo em piena liberdade de
lhos dar. Sahio immediatamente; e
aPrinceza, que ternamente o ama-
va , naò pudendo occultar a sua af-

flicelo : Minha cara Ignez, \he diz,

ainda quando a minha ventura nao
dependesse do prazer de viver com-
vosco, deseja-lo-hia por amor de D.
Pedro. He a unica van-tagem que
póde esperar o seu desgracado amor;
e nao teria todo o munrìo razaò pa-

ra ine tratar de barbara, se contri-

buisse para priva-lo della 1 Mas a

minha vista sera sempre hum ve-

neno para elle , replicou Ignez , e

que seria de mim , minha Prince-

ze , se depois da reserva que ella

tem guardado até agora, viesse por

cumulo as minbas magoas , ro in-

ibendo o sikncio para iallar-ine no
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$eu amor? Vós o escutareis segu-

ramente, lhe diz Constarla ^ sera

o por em desesperac^aò , e eu ac-

crescentaria està obrigac^aò a todas

aquellas que jà vos devo. Quereis
pois , Senhora

,
que eu espere es-

ses successos que temo, replicou

Ignez
,
pois bem . . . obedecer-vos-

hei ; mas oxalà que o justo Geo
,

prosegui© ella, se elles se torna-

rem funestos , naò puna bum cora-

c/aò innocente. Assim acabaraò a
sua conversa. Retirou-se Ignez pa-
ra o seu quarto , mas naò ficou em
hum estado mais tranquillo.

Muita agitala© causou aD. Pe-
dro o projecto de Ignez. Quizera
antes naò ter nunca amado, e de-

sejou a morte ; mas naò cabla no
seu poder o mudar as ordens do
destino , e por mais que se resol-

vesse a supportar a ausencia de
Ignez, era mui forte a sua ternu-

ra para poder em tal consentir.

Depois de haver por muito tem-
po combatido comsigo mesmo, de-

terminou-se a fazer o que naò qua»
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ria permittir a Ignez. O seu valor

reprehendia a ociosidade , na qual

passava os mais bellos annos da sua
vida. Representou pois ao Rei, que
seus Alliados, e raesmo o Principe

D. Joaò Manoel , seu sogro , se

achavao implicados em negocios,

que exigiaò a sua presenta na fron-

teira; e obteve facilmente licenza
para fazer està viagem , a qual a
Princeza nao se oppòz.

Vio-o Ignez partir seni pena al-

guma, ainda que naò lhe era des*

aflfeicoada. D. Alvaro principiou de
novo as suas importunac^òes , e a
perseguio abertamente. Naòesque-
ceo nada para commover a insehsi-

vel Ignez, e naoempregou por mul-
to tempo senaò as armas do amor.
Mas vendo que a sua submissao ,
e o seu respeito lhe eraò inuteis

,

resolveo servir-se dos meios osmais
violentos.

Como o Rei tfnha huma inteira

contemplacelo para com todos os seus

conselhos , nao lhe foi difiìcil faze-

lo approvar os seus intenlos. Quei-
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xou-se ,da ingratidaò de Ignez, e

póz tudo em pràtica para persua-

di-lo de que ella naò provinha se-

naò da paixaò que Ignez tinha pe-

lo Principe. Tendo este discorso

excitado a colera do Rei , repetio-

lhe este todas as promessas que Ihe

havia feito.

D. Affonso naò tinha ainda fal-

lado a Ignez a favor de D. Alvaro,

e naò duvidando que a sua appro-

valo vencesse todos os obstacu-

los, aproveitou a primeira occasiaò

que teve de conversar com ella pa-

ra Ihe fallar nisso. Eu creio, Ihe

diz elle
,
que D. Alvaro lem assaz

merecimento para ter obtido aìguni

quinhaò da vossa estima, e naò jul-

go que seja necessario que vos fal-

le em seu abono^ Bem sei quanto
vós valeis, mas naò ha nada nelle

que possa faze-lo indigno de vós;

e quando tiverdes reflectido sobre

a escoìha que a minha amizade fez

delle entre todos os Grandes da
minha Corte , far-lhe-heis a mesma
justica. As suas circunstancias saò
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as mais brilhantes
,

pois sou seri

protector. Teni nobreza , honra , e
coragem ; adora-vos, e parece-me
que todos estes mofeivos devem bas-

iar para vencer a vossa altivez.

Estava Ignez tao pouco dispos-

ta a dar o seu coraqaò a D. Alva-
ro ,

que ludo quanto o Rei de Por-

tugal acabava de dizer-lhe , nao
produzio nenhum effetto em seu fa-

vor. Quando D. Aìvaro, responso
ella, naò tWesse merecimento al-

gum, os obsequios com que Vossa
Magestade se apiaz de honra-lo,

lhe daò bastante realce para o fa-

zerem conseguir tudo quanto qui-

zer emprehender , e se eu nao cor-

respondo aos seus desejos , naò he
porque lhe acne algum defeito -

mas, Senhor , com que injusto po-

der quererieis vós que eu o amas-
se , se o Ceo naò me deo hum co-

racaò terno l E porque pertende-

rieis que me sujeitasse a elle , se

nada no mundo me he mais caro

do que a minha liberdade? Vós na5
estais tao livre, nem tao insensivel
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fottìo o dizeis , respondeo o Rei a^

fogueado de colera ^ e se o vosso

eora^aò na5 estivesse occupado de

outro objecto, teria D. Alvaro oc-

casiaò de esperar eorrespondencia

da vossa parte ? mas
,
proseguio el-

le coni furor, mulher imprudente,

e audaz
,
que pertencoes tendes ao

ccrac^ao de D. Pedro? Tenho até

agora occultado o desgosto que me
causao a sua fraqueza , e a vossa

^

mas ainda que o nao desse a co-

imecer , nem por isso era menos
violento ; e jà que me forcais a fa-

ze-lo patente , tende a certeza de
que quando meu filho naò tivesse

desposado Constane^ , nunca seria

vosso. Renunciai pois a essas qui-

meras, se quereis cura-Io^ e j usti-?

ficar-vos.

A animosa Ignez ibi apenas se-

nhora dos seus primeiros movimen-
tos ao ouvìr este discurso tao cheio
de despreso ; mas chamando a vir-

tude em seu auxilio , a razao lhe

deo forqas para tornar a sì da per-

turbalo em que estava, e fazendo

D
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renexaò, que o insulto que o Rei
àcahava de fazer-lhe, nao provinha

senaò da sua cegueira , e da sua
predilec^ao pelo seu favorito, nao
conservou disso nenhumresentimen-
to. Seus bellos olhos estavaò ani-

roados coni hum fogo tao doce , e

ao mesmo tempo tao nobre, que pa-

tenteavaò a pureza de seus senti-

mentos , e fitando-os coni firmeza

sobre o Rei : Se o Principe D. Pe-

dro tem fraquezas, Ihe diz ella oom
ar desdenhoso , nunca mas fez co-

nhecer, e estou beni certa de naò
haver jamais paia isso contribuido;

mas para mostrar-vos o pouco caso

que fac.0 das vossas injustas sus-

peitas , e para por a salvo a minha
gloria, viverei ionge de vós, e de
tudo quanto vos pertence. Sim, Se-

nhor, deixarei Coimbra com pra-

zer ; e a ' respeito desse favorito

que vòs he tao caro, accrescentou

com hunia nobre altivez, cuja for-

ca toda o Rei sentio , desse favo-

rito tao digno de possuir a afifeieaò

de hum grande Principe , certifico-
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vos que em qu&lquer parte do mun-
do que a fortuna me colloque , nao
guardarci delle a minima lembran-

qa. A estas palavras fez huma pro-

funda reverenda, e se afastou tao

promptamente da presenta do Rei
?

que elle riao poderia oppór-se-lhe

,

ainda que o quizesse.

Ficou o Rei mais persuadido

que nunca de que Ignez favorecia

a paixao de D. Pedro. Foi imme-
diatamente procurar Constanca pa-

ra participar-lhe as suas idéas, mas
ella nao era susceptivel de receber

taes impressoes , e seguindo a sua

naturai inclinacao, defendeo-a coni

muita generosidade. O Rei, que te-

ria querido inspirar-lhe os senti-

mento s de indigancao que tinha

para com Ignez , ficou escandalisa-

do por vè-la tao prevenida a favor

da sua rivai j e llie lancou em ros-

to a sua demasiada docura , foi de-

pois ter com D. Alvaro. A sua co-

lera augmentou a raiva no favori-

to : este ultimo ficou na maior de-

sespera^ac-
.» sabendo que a tentati-

D %
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va que seu Amo acabava de fazer,

naò havia produzido effeito algum
a seu favor: Zomba pois de mim
essa orgulhosa mulher, disse elle

ao Rei, e despreza a honra que a

vossa bondade lhe oflerece ! Que
nao possa eu resistir a huma pai-

xao tao fatai? Mas amo-a a meu
pesar, e naò posso extinguir a cham-
ma que me consome.

Havia pouco mais, ou menos
tres mezes que D, Pedro estava

ausente
9
quando D. Alvaro em-

prehendeo roubar Ignez : posto que
a moderacaò daquelle Principe lhe

fosse conhecida , sempre temia a

sua presenta , e naò queria espe-

rar a volta de hum rivai, coni o

qual nao desejava ter desavenca al-

guma.
Huma noi te em que a desdito-

sa Ignez accumulada de seus ordi-

narios cuidados , esperava em vao

o somno , sente buina , e ve entrar

no seu quarto huns homens que lhe

erao desconhecidos. As suas medi-
das estavaò tao bem tomadas

,
que
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a arrebatàraò do palacio , e tendo-
a mettido em huma carruagem fe-

chada , a conduzirao fora de Coi ru-

bra sem acharem obstaculo algunu
Ella nao sabia de quem devia quei-

xar-se , nem de quem poderia sus-

peitar. Parecia-lhe D. Alvaro mui
poderoso para procurar satisfazer-

se por aquelle melo , e tinha mui
boa opiniao do Principe para ac-

cusa-Io de semelhante attentado.

Em firn, por mais que fizesse , foi

obrigada a ceder a sua ma fortu-

na. Os raptores fizerao tamanha di-

ligencia, que se achàrao mui lon-

ge da Cidade antes do raiar da au-

rora,

Àpenas appareceo o dia, lan-

cou ella os olhos sobre todos os qua
a cercavaò , e nem hum so eonhe-
ceo. Vendo que os seus arrebata-

dores erao surdos a seus rogos , e

aos seus gritos , implorou o soccor-

ro do Ceo , e deixou-se conduzir.

Em quanto Ignez estava assim
atteauada de dor , incerta do seu

destino, avistou huma multidao de



( 5* )

hòmcns a cavallo
,
que se avanzava

para a carruagem que a conduzia. Os
seus raptores nao a evitaraò, sup-

pondo que era D. Alvaro } mas as-

sim que se aehàraò mais proximos,

percebèraò que era o Principe de
Portugal que vinha a testa delles

,

«que sem prever a occasiaò que
se offerecia de servir Ignez , volta-

va para Coimbra coni ella na idea,

depois de haver acabado a expedi-

c^ao que Ine fora confìada.

Ignez, que naò o esperava, mu-
dou entao de opiniaò, e nao duvi-

dou mais que fosse D. Pedro quem
a fizera arrebatar. Sois vós, Princi-

pe, lhe diz ella, que me haveis se-

parade da Princeza l Partiria este

tremendo golpe de huma maò que
lhe he tao cara ì Que fareis de hu-

ma pessoa malfachida, que naò de-

seja senaò a morte l Mancharieis

vós a gloria da vossa vida coni hum
artificio indigno de vós? Este dis-

corso nao produzio menos surpreza

no Principe, do que a vista de Ignez

lhe havia causado. Cornprehendeo
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pelo que ella acabava de dizer-lhe,

a violencia que lhe faziao , e en-

trando ao mesmo tempo eoi hum
accesso de furor, fez-lhe perceber

por hum so olhar, que nao era o in-

digno author da sua desgraca. Àr-
rebatar-vos-hia eu, respondeo elle

9

do pé de Consfanca , cuja consola-

taci toda vcs sois l Que opiniao fa-

zeis de D. Fedro l Nao , Senhora
7

ainda que me vedes aqui , sou in-,

nocente da violencia que vos tem
sido feita , e nao ha nada que eu
nao emprehenda para impedi-la. No
mesmo instante virou-se para o la-

do dos seus raptores , a firn de re-

conhece-los, mas a sua presenta ja
os havia dissipado. Ordenou pois a
aiguns de seus criados, que os per-

seguissem, e prendessero, a firn de
poder descobrir por que ordern ha-
viaò commeitido aquelle attentado.

Durante este tempo nao estava
Ignez menos confusa do que antes.

Dava parabens a sua sorte, que lhe

deparava o Principe em hum me-
mento em que se lhe tornava tao
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necessario. Exultava por ter sahi-

do de hum perigo que Ihe parecia

inevitavel ; mas està alegria era per-

turbada pela reflexaò que fazia so-

bre ser seu hbertador o seu proprio

amante , e hum amante digno de
toda a sua gratidao, mas que de-^

via o seu coracaÒ a mais amavei
Princeza do mundo.

Em quanto os criados do Prin-

cipe estavaò occupados em perse-

guir os raptores de Ignez , tinha

elle ficado quasi so com ella, e pos-

to que tivesse sempre resolvido evi-

tar hum tao perigoso momento, na5
póde a sua firmeza resistir a huma,

occasiaò tao favoravek Senhora i

ìhe diz elle, comò he possivel que
homens destinados a obedecer-me,
Hajao sido capazes de vos offende-

rem ? Jàmais pensarla eu que ti-

vesse de vingar huma injùria tal;

mas jà que o Geo permittio que

vo-la fizessem
,
primeiro morrerei

do que deixa-la impune. Principe,

respondeo Ignez, a quern este dis-

curso causava ainda mais pena do
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que aempreza dei). Alvaro, aquel-

les que faltaraò ao respeito a Prin-

ceza , e a vós , naò sa5 obrigados a
terem-no para comigo ; eu naò du-
vido que seja D. Alvaro o author
deste attentado , e sei o que devo
temer delie por ludo o que as suas
impertinencias me fizeraò jà soffrer.

Elle tem segura a protecqaò do Rei,

e fa-Io ha complice do seu cri-

me ; mas o Geo vos conduzio aqui
felizmente para mim, e fico-vos de-

vedora pela liberdade que me ha-

veis restìtuido , da ventura igual-

mente de servir ainda a Princeza.

A vossa gratidaò, e arnizade , res-

pondeo o Principe, vos iigaò a Cons-
tanca, e o raeu destino me une a

vós para sempre.
A modesta Ignez, que receava

este discurso tanto comò a desgra-

c^a que acabava de evitar , naò lhe

respondeo senaò abaixando os olhos,

e o Principe que percebeo a com-
moc^aò em que ella estava, deixou-

a para ir fallar com as suas guai--*

das. Nesse mesmo momento con-
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duziaò hum dos criados de D. Al-

varo. A confissaò deste prisioneiro

descobrio-lhe a verdade. D. Pedro
perdoou-lhe, nao julgando dever pu-

nir qualquer que obedecia a hum
homem, a quem a fraqueza de seu
Pai havia tornado poderosissimo.

Levaraò depois Ignez paraCoim-
bra, aonde a sua aventura com eca-

va a fazer grande bui ha. A Prince-

za estava desesperada , e julgou ap

principio que era buina consequeu,-

cia do designio que Ignez tivera

de se retirar • mas tendo-lhe dito

algumas suas aias que elia fora ar-

rebatada por forca , ibi queixar-se

disso ao Rei
,
que nao ihe deo im-

porlancia alguma.
Senhora , lhe diz elle

3
deixai

que essa belleza fatai se afaste de

vós. He elia quem vos usurpa o co-

racaò de D. Pedro *, nao vos afflijais

pela suaauseneia, eagradecei-a an-

tes ao Ceo , e a miin.

A generosa Princeza tomou o

parlido de Ignez com a maior lir-

meza, e estava ainda occupada cai
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.advogar a sua defeza
,
quando che-

gou o Principe a Coimbra.

O priraeiro objecto que ferio os

olhos do Principe, foi D. Alvaro.

JNesse momento atravessava elle

hum dos pateos do palacio , rodea-

do de huma multidao de Corte-

zaos, a quem o seti valimento ju ia-

to do Rei aMraiiia ao seu sequi to.

Està vista excitou o furor de D.
Pedro , mas a do Principe , e de

Ignez causou em D. Alvaro outra es-

pecie de emocao. Facilmente adi-

vinhou, que fora D. Pedro quem
transtornàra o seu projecto. Se se '

deixasse guiar por todo o seu fu-

ror, produziria este os mais funes-

tos effeitos.

D. Alvaro, Ihe diz o Principe,
he pois assim que usais da autho-

ridade que vos deo o Rei meo Pai?
Foi so para commetter as accòes
-as mais infames, que fostes con-
decorado coni os mais eminentes
.empregos? E nao vos servis da au-
thoridade que vos he conrìada* sé-

pao para roubar Ignez 1 Ignorais
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quanto a Princeza se interessa em
ludo o que respeila àquella dama

,

e naò sabeis a lernura , e estima-

taci que Jhe professo ? Naò , res-

pondeo D. Alvaro com insolencia,

naò o ignoro, e bem sei o interes-

se que o vosso coracio- lhe dedica,

Como és fraco , e perfido , respon-

deo o Principe , nem o favor de
que tanto tens abusado, nem a tua

audacia me impediriaò de te pu-
nir , se fosses digno da minha co-

lera : mas ha outros meios de abai-

xar o teu orguìho ; e naò conviria

em pregar armas taes comò as mi-

nhas na vii tarefa de castigar hum
escravo tal comò tu.

Partio D. Pedro depois de ha-

ver dito estas palavras , e deixou

D. Alvaro em huin furor inexpli-

cavel. A desesperacao que sentia

por vèr mallograda huma empreza
que julgava tao certa , e o despre-

zo que o Principe lhe havia mos-

trado , lhe fez tornar a resolucao

de sacrificar ludo a sua vinganca.

Posto que o Rei amasse seu li-
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sua paixaò, que naò pòde perdoar-

Jhe o que elle fizera , e eondem-
nou-o por este ultimo acto de jus-

tic^a, que acabava de praticar livran-

do Ignez , comò se isso tivesse si-

do o maior dos crimes.

Elvira, a quem a docura da es-

peranca havia por alguns momen-
tos lisonjeado, vio com sensivel des-

gosto o regresso de Ignez, que nao
ìhe permittio mais de pensar senao

em imitar seu irmaò.

O Principe vio em firn o Rei
;

mas em vez de ser por elle recebi-

do com a alegria devida aoproveito

da sua viagem, pareceo-lhe desgos-

toso, e agitado. Depois de feitos

os primeiros preambulos , e de lhe

haver circunstanciadamente relata-

do tudo quanto fizera, fallou-lhe D.
Pedro da violencia que fora com-
mettida contra Ignez de Castro, e

queixou-se disso em nome da Prin-

ceza , eno seu mesmo*
Deveis guardar silencio sobre

este negocio , replicou o Rei , e o
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Tiiofivo que vos faz fallar, he tao

vergonhoso, que me faz suspirar, e;

envergonhar por vós. Acaso vos to-'

ca o queixar-vos, se essa rapariga,
cuja presenta nie he importuna,
se acha ausente daqui? Mas, Se-

nhor, interrompeo o Principe, que
necessidade havia de empregar a

forca, o artificio, e as trevas, quan-
do a minima de vossas ordens te-

ria sido sufficiente ? Ignez vos te-

ria obedecido com gosto , e se per-

manece em Coimbra, he talvez cen-
tra sua vontade. Mas em firn , Se-

nhor , Constanca està offendida , e

se naò fora o receio de desagra-

dar-vos, unico capaz de conter-me,

naò ficaria impune o arrebatador.

Como sois feliz , tornou o Rei com
despresador sorriso , de empregar-
des o nome de Constanca para fa-

vorecer o interesse que o vosso co-

racao toma em Ignez ! Julgais sem
duvida que o ignoro, e que essa

infeliz Princeza ve com indifferen-

za a injuria que lhe fazeis? Nao
me falleis mais em Ignez, accres-
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eentou em tom severo , contentai-

vos coni o perdao que vos concedo
quanto ao passado, e ìembrai-vos

da consideralo que tenho para coni

D. Alvaro, quando formardes pro-

jectos conira elle. Està bem , Se-

nhor, replicou o Principe com alti-

vez, naò vos falìarei mais em Ignez,

mas nao sofireremos Constanca , e

eu
,
que ella se tome a achar ex-

posta aos insultos do vosso favori-

to. Esteve o Rei a ponto de se ab-

bandonar ao furor que lhe inspirou

este discurso , mas hum resto de
prudencia ainda o conteve. Reti-

rai-vos, disse a D. Fedro, lembrai-

vos do meu poder, e do que me
deveis.

Em quanto durava aquella con-

versacao, recebia Ignez da Prince-

2a, e de todas as Damas da Corte,

grandes demonstracoes de alegria,

e de ternura. Constanca vio tam-
bem D. Pedro com os maiores si»

gnaes de satisfacaò, e bem longe
de pareeer eseandalisada pelo que
eli e fizera por amor de Ignez ?

ati-
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tes em particuìar lho agradeceo ^ fc

sempre se lhe mostrou a mesma , a

pesar do eiume que procuravaò ins->

pirar-lhe.

D. Alvaro que achava em sua
irmà huma maldade, que a tornava

digna da sua confìanea, naò lhe oc-

cultou a colera que sentia. Elvira

depois de haver feito inuteis esfor-r

c,os para socega-lo, e para riscar

Ignez da sua lembranc^a , vio que o

seu mal era incuravel; fez-lhe cora^

prehender, que em quanto Cons-
tane^ naò fosse zelosa , naò teria

elle esperanca alguma
;
que se ella

pudessehum dia suspeitar que Ignez
correspondia ao Principe , naò dei-

xaria de abandona-la, e que seria

facil ter essa satisfarò
,
pois que o

Principe nao era tao altivo senaò pela

indulgencia de Constanca. Com es-

te conselho
,
prometteo-lhe Elvira

servi-Io effìcazmente, e naò care-

cendo de ninguem senao de si mes-
ma para commetter delictos , re-

commendou a D. Alvaro que ma-
nejasse bem o Rei. Quatro annos
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se naviao passado neste estado de
desordem, e de affli ccao, è a Prin-

ceza além do seu pri m'errò filho que
morréra, e Fernando que vivia^ ti-

ìihà dado a luz duas filtrasi

Àlguns dias de^pois do regresso

de D. Pedro, Elvira
^
que era mui

habil na arte de beni conduzir hum
mao negocio, ganhou huma das dà*-

mas de Constane^. Comecou pri-

meiro por lisoìijea-la , depois en-

cheo-a de presentes, e achando nel-

la hum caracter tao inclinàdo ao
crime corno o seu, resolveo imme-
diatamente servir-se do seù pres«

timo.

Assim que pódè beni fiar-se Bls^

ta mulher , compóz buina carta
\

que fez depois copiar por itìaS des-

conhecida ; deo-lha para eirtrega-là

a Constanca na primeira oCcasiacS

que achasse, dizendo-lhe que Ignez
a havia deixado cahir. Està carta

continha pouco mais, ou menos o
que se segue.

Motivos de que vos instruirei me
ebrigaó a xervir-ine de huma maó

E
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estranila* Quanto sou feìiz por ter

chegado a vencer os vossos escrupu-

los ! e que de felicìdade naò acharei

na ventura que espero ! Toda a mi-
nila vida empregarei em protestar-

vos a sinceridade do meu amor. Lem-
brai-vos , eu vos rogo , da entrevista

secreta que vos pedi. Eu naò ouso

fallar-vos em publico. Deixai que
vos pega por tudo quanto tenho sqf-

frido^ que me concedais o favor de
ir està noite ao sitio que ajustdmos f
e de me naò fallardes mais em Cons-

tanga. Ella deve contentar-se coni a
rninha estima, pois que o meu cora-

gaó naò póde ser senaò vosso.

A infiel dama executou exa-

ctissimamente as ordens de Elvi-

ra, e no dia seguinte, vendo sa-

hir Ignez do aposento da Princeza,

Jevou a caria a Constane^, que pe-

gou nella, e achou o que estava

bem longe de imaginar. A ternura

jamais produzio buina dòr mais vi-

va do que a que experimenlou :

Ah ! sao pois ambos culpa dos
,

disse ella suspirando, e quando o
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tneu coraqao quer tornar a sua de-

feza , condeinna-os a minha razaò I

Infeliz Princeza , alvo dos capri-

chos da sorte! que naò possas tu

morrer, jà que nao tens assaz ani-

mo para vingares a tua honra ul*

trajada.

Oh! D. Pedro T para que me
haveis dado a vossa mao sem o vos-

so corac^aò ! E tu, ingrata, nao nas-

ceste pois senao para fazeres a des-

graca. da minha vida, e para seres

talvez a unica causa da minha mor-
te. Depois de se haver enlregado
por alguns momentos a sua deses-

peracaò, chamou a criada que vie-

ra Irazer-Jhe a carta, ordenou-lhe
que naò fallasse nisso , e què hao
soffresse, que ninguem entrasse no
seu quarto.

Constane^ reflectio entao com
mais liberdade sobre a conducta de
D. Pedro , e sobre a infiel Ignez

,

que a trahira. Em quanto a sua al-

ma estava assim entregue aos mais
acerbos desgostos , ainda procura-

va desculpa-los , e estava pronipta

E i
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a fazer tudo por D. Pedro} a final

tomou à resolu^ao de nao se quei-

xar delle.

Brevemente foi Elvira informa-

da do que se havia passado, bem
comò da magoa em que a Princeza

estava abysmada ; do que concebeo
as maiores esperanc^as.

Ignez, bem longe de prever es-

tà tempestade , tornou ao pé de
Constanca, e sabendo que estava

indisposta, passou o resto do dia

a porta de seu quarto , a firn de es-

tar mais no alcance de saber noti-

cias da sua saude, mas naò a dei-

xavaò entrar. Està proni bicao sur-

prehendeo-a, e perturbou-a extre-

mamente; o Principe teve a mes-
ma sorte , e ficou maravilhado de
nao ser exceptuado de huma tal

ordem.
No dia segui nte appareceo Cons-

tant, porém tao mudada, que nao
era diffidi conliecer-se cjue padecè-

ra. Ignez estava impacientissima

por se chegar a ella, e a Princeza

nao podia deixar de chorar. Esti-
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terao ealadas durante algum tem-
po. Constarla attribuio o silencio

de Ignez aos remorsos que a ator-

mentavaò. Està desditosa iìslò pò-
dendo guàrda-lo por mais tempo :

Senhora, exelamou, he possivel que
dous dias tenhaò podido privar-me

de toda a bondade que tinheis pa-<

ra comigo ? Que fiz eu , e porque
me castigais ? A Princeza iancou

sobre ella hum olhar languido, e

nao lhe respondeo senaò com sus-

piros. Ignez offendida desemelhan-
te reserva , sàhio desesperada , e a
colera que manifestou contribuio

ainda mais para faze-la parecer cul-

pada aos olhos da Princeza.

D. Pedro eatrou immediatamen-
te de pois, e achando Consta n^a em
huma agitalo que nao lhe era pro-

pria, rogou-lhe da maneira a mais
terna, que tornasse cuidado na sua
saude. A vida , diz ella , nao he
que póde fazer-me mais feliz, e cui-

daria mais nella, se vos amasse nie-

nos i porém .... nao póde acabar.

O Principe em extremo affile to pe~
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la perturbacaò em que a via , sus-

pirou tristemente sem Hi3 respon-

der. O seu silencio redobrou a me-
lancoiia de Constane^, o enfado se-

guio~a, e fazendo-lhe tudo crér que
era sacrificada, naò quiz entrar em
nenhuma explica^aò com o Princi-

pe y
e deixou-o partir sem dizer-lhe

B&da„
Coiista-nqa que estava costuma-

la a abrir livremente o seu corac.ao

a Ignez
,
julgando entao que ella

a enganàra , abandonou-se de tal

modo ao seu desgosto, que esteve

a ponto de succumbir-lhe ; cahio

dpente, a sua molestia brevemen-
te se tornou perigosa

?
e toda a

Córte sentìo por extremo està des-

gj-ac^a. D. Pedro se affligio verda-

deiramente; mas Igoez ainda mais
do que ninguem. A frieza que Cons-

tane^ Ihe mostràra, fazia-a suspirar

continuamente, e a sua molestia,

cuja causa naò existia senaò na sua
imaginacaò, lhe fazia formar refle-.

xoes sobre cada circunsl ancia que
se oflferecia a sua memoria. Chegou
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à final a reprehender-se de tudo o
que a Princeza soffria.

A doen^a de Constane^ augmen-
tou-se de maneira

,
que se receou

da sua vida. Ella mesma comecou
a sentir a aproximacao da morte,
mas està idèa naò Ihe causou al-

gum abaio. Olhou para o firn de
seus dias , corno unico termo de
todos os seus maìes , e naò póde
commove-la a desesperacaò de to-

dos quantos a cercavao.

O Rei que a amava ternamen-
te , e que conhecia a sua virtude

,

afrligio-se extremamente pelo esta-

do terrivel a que a via reduzida,
e D. Alvaro, que nao perdia a mi-
nima occasiao de fazer-lhe conlie-

cer , que era o ciume quem causa-

va a molestia de Constane^ , nao
fez senao irrita-lo demasiadamente
con tra huns culpados tao dignos de
comparsati

O Rei nao tinha earacter de
esconder por muito tempo a sua

1 colera. Estais dando bons exem-
plos

5
disse elle ao Principe

7
elies
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tornarào a vossa memoria bem iN

lustre* a morte de Constarla , de
que vós so sereis author, he o des-

gracado fruto da vossa criminosa

paixaò. Temei a colera do Ceo , e
yeputai-vos bum monstro

,
que nao

he digno de vèr a luz do dia. Se a
teraura paternal naò me interessas-

se por vós, que naò terieis que re-

cear do meu justo resentimento l

Mas o que nao. deverà tambem es^

perar da minia colera a impruden-
te Ignez, a quem nada me liga?

Se Constane^ morre, ella experi-

mentarà os effeitos da sua indiscri-

q-dò , e da audacia que tem de en~

treter na minha Córte huma cbam«
ma insensata por melo de va? es-

perancas, e de nos faze* perder a

Prineeza a mais amavel
,
que nao.

gois digno de possuir.

D. Fedro sabia muito bem que
Constane^ naò ignorava a paixaò

que elle tinha por Ignez , mas a
<ioc/jra com que ella nisso lhe fal-

lirà o animava. Foi mui sensi vel

às reprehensges 4o Rei; mas co-;
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ino © seu erro nao era voluntario,

e que hum poder irresistive] ohavià
for^ado a amar

,
pareceo ficar con-

fuso, e affiicto. Vós me condem-
Bais , Senhor , respondeo ; mas se

as minhas intencoes vos fossem co-

uhecidas , talvez me naò acharieis

tao criminoso. Eu naò qufzera ou-

tro juiz senaò a mesma Princeza,
que dizeis que eu sacrifico, se el-

la estivesse em estado de poder ser

consultada. Se sou culpado de al-

guma fraqueza, ella lem sido tao

justa que me naò Um feito repre-

liensaò alguma, e a minha boca jà-

mais fallou nisso a Ignez ; mas so

eu commetti algum crime, quere-

rieis vós punir huma creatura in-

nocente, que talvez me coudemna
tanto corno vós? Temerario, inler-

rompeo o Rei, ella beni vos tem fa-

vorendo. Naò a terieis amado tan-

to tempo, se naò vos nou vessa cor-

respcndido. Senhor, replicouo Prin-

cipe penetrado de dòr pelo insulto

que se fazia a Ignez , vós offendete

a vbtude a mais pura , e he indi-
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gno de v$s o que a vossa colera

vos faz dizer. Nunca recebi favor

algum de Ignez , nunca Ihe pedi

nada, e juro pelo Ceo, que jàmais
desejei cousa alguma que fosse con-
traria ao que devo a Constanca.

Durante està conversacaò, veio

huma d&s criadas da Princeza toda
banhada em lagrimas advertir D*
Pedro

,
que Constanca se achava

na ultima extrernidade. Ide ver a
vossa funesta obra, disse o Rei,
naò espereis mais indulgencia de
huin pai ha loagq tempo irritado.

O Principe correo ao aposenta

de Constanca, que achou moribun-
da. Ignez estava desmaiada entro

os bra^os de algumas criadas. A af-

flicelo, e impaciencia de Ignez ha-

viaò causado estas desgraqas } ella

naò ha via podido supportar por mais

tempo a indifferenza da Princeza,

e Ihe rogàra coni instancia Ihe dis-

sesse qual era o seu crime, e Jhe

tirasse a vida , ou Ihe restituisse a

Bua arrizade.

Constane^ que via que era for-
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^oso rnorrer , naò póde occultar por
mais tempo a Ignez a sua secreta

dór. Mostrou-lhe o fatai bilheteque

Elvira fizera escrever. Ah ! Senho-

ra, bradou a beila Xgnez depois de
o haver lido, quantas mortifieacòes

yos terieis poupado, se me houves^

feis franqueado o vosso coracaò coni

a vossa costumada bondade ! He
bem facil vèr

f
que està carta he

fingida , e que eu tenho inimigos

implacaveis. Credes vós, q uè o Prin-

cipe fosse tao imprudente, que se

servisse de huma maò sem ser a
sua em semelhante occasiaò; epen-
sais, que se eu fosse capaz de des-

honrar-me assim, deixaria subsistir

semelhantes provas , e tomaria tao

poucas precaucòes? Vós naò sois

atraicoada, nem por mim, nem pe-

lo Principe, pelo Geo o juro, e por
tudo quanto tentei para deixar Coirn-

bra. Ai! minha cara Princeza! co-

nio haveis tao pouco conhecido hu-
ma infeliz , a quem tendes mostra-
do tanta bondade 1 Naò julgueis que
eu depois de me haver justificado,
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possa permanecer no mundo. Na5^
naò haverà retiro que seja assaz

obscuro para mim. Eu tratarei de
esconder estes funestos attractivos

em algum sitio, aonde nao possaci

mais causar damno.
A Princeza enternecida pelo dis-

cuto , e pelas lagrimas de Ignez
7

ppgou na sua maò, apertou-a, e n%
tando nella huns olhares capazes de
excitarem piedade nos coracoes mais
insensiveis : Se pude offender-vos

,

minha cara Ignez , respondeo , a
morte que espero , cedo vos vinga-

rà. Juro-vos
,

que jàmais cessei

de amar-vos. Creio tudo quanto a-

cabais de dizer-me, e amo-vos mais
ternamente que nunca.

Foi neste momento
,
que a dór

de que ambas se achavaò penetra-

das, reduzio a Princeza a huma tal

extremidade, que mandaraò buscar

D. Pedro, Elle veio , e tambem fì-

cou quasi sem movimento a sua vis-

ta. Por maior inclinacao secreta que
tivesse a soccorrer Ignez , correo

para Constanca • està Princeza sei*-
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iindo chegar os seus derradeiros
momentos pelo suor frio que lhe

cobria lodo o corpo, fez retirar as

pessoas que podiaò ser-lhe suspei-

tas , e dirigindo-se a D. Pedro :

Se abandono a vida sem pesar

^

Ihe diz , naò he sem desgosto que
me separo de vós : mas , Principe

5

Le preciso saber vencer-se a borda
da sepultura ; a mim mesma me
esquecerei para inteiramente naò
pensar senaò em vós. Naò tenho
jeprehensòes a fazer-vos ; bem sei

que o amor he quem dispòe dos
coracoes^ e naò a razaò. Ignez tem
bastantes encantos para inspirar a
mais violenta paixaò; he digna pe-

la sua virtude de ser elevada às

maiores grandezas* Ainda humavez
3he peeo perdaò dainjustica que lhe

fiz , e vo-la recommendo comò a
pessoa que me he mais cara. Pro-

jmettei-me , Principe , antes que eu
expire, que lhe dareis o meu lugar

sobre o throno , elle naò póde ser

jnais bem preenchido. Vós naò pò-

deis escolher huma Princeza mais
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digna de reinar sobre os iiosso3 pò*

vos , nem melhor mài para nossoS

filhos: E vós, minha querida, e fiel

Ignez
,
proseguio Constanca , na5

escuteis huma virtude demasiada*
mente escrupulosa, que queira op-

por-se aos desejos do Principe de
Portugal : nao lhe recuseis hum co-

racao de que elle he digno , e con-
cedei-lhe essa amizade que me ten-

des , com a que he devida ao seu
merecimento : velai no roeu filho

Fernando, e nas duas jovens Prin-

cezas
; que me achem em vós , e

fallai-lhes em mim algumas vezes :

adeos, vivei ambos ditosos, e rece-

bei os meus derradeiros abrac/>s.

Ignez opprimida de dór, iinha

recobrado hum pouco os sentidos.

Estas ultimas palavras fìzeraò-na

reeahir segunda vez em deliquio:

esle desmaio foi segui do de con-
vulsòes tao violentas, que a julgà-

raò em perigo de vida : mas D. Pe-
dro naò se afastou nunca de Cons-

tanca. Que! Senhora, diz elle, po-

deis vós pensar, que a vossa morte
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possa fazer a minha ventura? Ah?
Constanca, se o meu coracao pòde
offender-vos , assaz se tem vingado
de mini a yossa virtude a pesar de
vós mesma. Suppondes-me ta6 bar-

baro ? Como continuasse a fal-

lar
,
percebeo que a morte cerrava

<ds olhos da mais generosa Princeza

que nunca existio, e esteve em ter-

mos de acompanha-la a sepultura.

De que dór nao se apossou Ignez,

quando restabelecida do seu des-

maio, soube que acabava de expi-

rar Constanca ! Quizera ella arran-

car-se a vida , e entregou-se intei-

ramente a sua desesperacao.

Apenas se divulgou o boato da
morte da Princeza, ficàraò em pran-

to a Cidade, e a Córte. Elvira, que
vio que D. Pedro estava entaò li-

vre para poder formar novos lacos,

arrependeo-se de haver contribuido

para a morte de Constane^ ; e pen-

sando que fora a causa della, nao
podia perdoa-la a si mesma.

Foì necessario vigiar Ignez du-

rante varios dias. Elk jaaò cessali
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de chorar, e o Principe estève ou*
tro tanto tempo na mais profunda

tristeza^ mas logo que os primei-

ros movimentos da sua magoa se

desvanecèraò, os do amor, que sen^

tio de novo para coni Ignez , lhé

fizeraò ver que elle era ainda o mes-
ino, Esteve muilo tempo sem a vèr^

mas està ausencia naò servio senao

de fazer-lha achar ainda mais bella

quando tornou a vè-la.

D. Alvaro assustado por vèr o
Principe livre de todas as prisoes^

fez novos esforcos junto de Ignez
de Castro, que estava entaò unica-

mente occupada da sua magoa. El-

vira
,
que desejava levar àvante o

intento que formàra, empregou to-

da a arte de que as mulheres sao

capazes
,
para fazer reviver o amor

eia que o Principe havia outr'ora

por ella ardido : mas so Ignez rei-»

nava sobre o seu coracaò. Està en^

cantadora creatura havia formado a
invariavel resolucaò de passar o res-

to de seus dias ein hum ermo reti-

ro. Mas a pesar da precaucao que
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tomou de escondér o seti desìgnio^

velo o Principe a sabe-lo, e fez tu»

do quanto pòde para supportar es-

se golpe com firmeza. Julgou-se coni

mais forqa do que com effeito ti-

xiha, e depoig de haver consultado

o seu cora<jaò, sentio bastante quan-
to a presenga de Ignez lhe era ire*

cessarla. Senhora ^ lhe diz elle sus-

pirando , e com os olhos banhados
de lagrimas, que crime tenho com-
mettido para vos fazer decretar a

liiinha morte ? Ainda que naò vos

haja nunca dito quanto vos amo,
èstoù todavia persuadido que naò o

ignorais. Fui obrigado por alguns

ahnos a guardar silencio em atteri-

caò a vos , a Constanca , e a mim
mesmo : mas naò me he possivel cà-

lar-me ainda mais tempo. He pre-

ciso que vos diga em firn tudòoque
sinto. Naò desprezeis os protestos

do mais terno ^ e mais respeitoso

amor. Eu quizera que a offerì a do
ihrono pudesse lisonjear-vos. A mais
brilhante fortuna naò poderia inte-

ressar-me , senaò participando vos
della. F
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Ignez nao respondeo ao princi-

pio a estas palavras senaò coni hum

diluvio de lagrimas. Depois de ha-

ye-las enxugado, olhou para 13. Fe-

dro coni hum ar, que lhe fez facil-

mente comprehender que nao ap-

provava o que acabava de ouvir.

Se eu fosse capaz , diz ella ,
da Ira-

queza que quereis inspirar-me , se-

rieis obrigado a castigar-me disso.

O que? jaz apenas Constane^ na

sepultura, e jà vós quereis que a

offenda? Nao, Principe ,
prosegmo

com mais docura, aquella que na-

veis accumulado de tantos favores

nao attrahirà sobre si a eolera do

Ceo, nem o desprezo dos homens

por huma accaÒ tao torpe. Nao vos

obstineis pois em hum des.gnio,

que eu jàroais approvare!. Vos de-

veis a Constanca depois da sua mor-

te huma fidelidade que possa justi-

iicar-vos , e da minha parte devo

evitar a vossa presenta, para repa-

mr , se he possivel , os males que

lhe fiz solìrer. Ide, Senliora, res-

pondeo o Principe mudando ae seni-



blante ] ide esperar a notici da

roinha morte là nessa parte do m on-

do , aondé a vossa crueldade voS

conduzir. Nao a esperareis por mili-

to tempo, pois irei procura-la no

seio dós combates que se daò entre

Os povos que rodéaò este Reiho.
Estas ultimas palavras fìzerao

sentir a Ignez
,
que o seu coracaò

nao estava tao isento de fraqueza

corno suppunha , e que se interes-

sava mais do que pensava na vida

de D. Pedro. Deveis conservar os

vossos dias , replicou Ignez
,

por
amor do Principe, e das Prince-

zas que Constane^ vos deixou. Que-
rerieis

,
proseguio ella com ternu-

ra, abandonar a sua mocidade a
crueldade de D. Alvaro? Vivei

?

Principe, vivei, e deixai que so

a desditosa Ignez seja sacrificada.

Ah! cruel , interrompe D. Pedro,
podeis ordenar-me que viva , sem
ser para vos? He isto hum effeito

do vosso odio? Naò, replicou Ignez
9

eu naò vos odeio , e oxalà que pu«
desse defender-me da fraqueza que

F s
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tinto ! Nao me obrigueis a dizer
niajs ; mas considerai que quanto
m.enos indifferenza sinto por vós

,

mais culpada me acho , e que nao
devo mais vèr-vos , nem fallar-vos.

Em firn r Principe , se vos oppon-
des ao meu retiro , declaro-vos que
por mais odioso que me seja D. Al-
varo , servirà

7

para defender-me de
vós , e que consentirei antes em
desposar hum homem que aborre-

90 , do que favorecer buma paixaò

que custa a vida a Constanca. Pois

bem
9
Ignez, tornou o Principe com

huns olhos aonde a Janguidez esta-

va pintada, segui os movimentos
que vos inspira a vossa barbara vir-

tude, tomai as medidas que jul-

gardes neeessarias contra hum a-

mante infeliz, e gozai da gloria de
me haverdes rejeitado com tama-
nha crueldade. Dito isto foi-se , e

Ignez estava tao perturbada
,
que

nao se achou'em estado de suste-

Io. O seu animo qppunba-se a sua

ternura; ella sentio entao, que era

mais necessaria que nunca a sua

separacao.
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Era-lhe diffidi sahir de Goim-

4>ra, e ao mesmo tempo naò diffe-

rir o que julgava tao indispensa-

Tel. Foi immediatamente ter com
oRei. Este Monarca recebeo-acom
hum ar severo , naò querendo con-
sentir no que ella tinha a pedir-

lhe. Naò parti rei s , diz elle , e se

sois discreta, gozareis aqui com D.
Alvaro da minha amizade , e do
meu favor. Tenho tornado outra de-

liberacaò, repiicou Ignez, e o m lin-

do naò tem nisso parte alguma. Ac-
ceitarieis sem dùvida D. Pedro, re-

plicou o Rei? o brilhantismo do seu
nascimento basta para satisfazer bu-
ina mulher ambiciosa ; mas vós nao
succedereis a ConStanca que vos

amava tao ternamente , e a Hespa-
nha tem bastantes Princezas para

oceuparem com elle o throno que
ìhe deixarei. Senhor , respondeo
Igaez es.candalisada por aquelle dis-

curso, se eu tivesse alguma pro-

pensa© para o amor, e se tivesse

desejo de me casar , seria talvez o

Principe o unico sobre quem qui-



(86)
zesse lardar os olhos. Vos sabeis se

os meus antepassados possuiraòCo-

róas , e se eraò dignos de as cin-

girem. Mas seni deinorar-me nes-

sas frivolas vantagens , estou resol-

vida a partir , e a naò permanecer
por mais tempo escrava em hurn
palacio aonde cheguei livre.

Està orgulhosa resposta que det-

tava ver o caracter de Ignez, irri-

tou , e surprehendeo o Rei : Vós
partireis, diz elle, quando mui bem
me parecer, e sem ser escrava em
Coimbra, aqui aguardareis as mi-

nhas ordens.

Ignez vio a necessidade em que
estava de tìcar, e ficou por isso tao

affiicta
,
que nao sahio durante ai-

guns dias , sem coni tudo ousar in-

formar-se do Principe. Este reco-

lhimento lhe poupou amagoa de re-

ceber D. Alvaro.

Neste espa^o de tempo cahio

doente D. Fedro, e chegou a tar

manho perigo, que se temeo a sua
morte. Ignez nao duvidou que fos-

jse hum etìeito da sua magoa. Pa-
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receo-lhe ao principio ter assaz for-

ca, e animo para deixa-lo morrer
antes do que ceder aos seus dese-

jos : mas quando examinou o seu
coracaò, ficou logo convencida do
contrario. Naò achou jà essa cruel

firmeza que alli julgava tao arrai-

gada; sentio abaio, e inquietalo,
derramou lagrimas, fez promessas;
e percebeo em firn que amava o
Principe.

Era impossivel vèr bum tao di-

gno herdeiro da Coròa a ponto de
morrer, sem que o seu estado cau-

sasse huma afflicelo universa!. O
povo que o amava, passava todos os

dias a porta do palacio para saber

noticias suas , e toda a Córte es-

tava abysmada na mais profunda
dòr.

D. Alvaro occultava a sua ale-

gria debaixo da apparencia da tris-

teza. Elvira, cheia da sua paixao, e

ialvez agitada pelos seus remorsos,

sofiria muito por causa do perigo

do Principe. O Rei, posto que con-

demnasse o amor de seu fillio, sem-
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£re sentia por elle ternura , e nao
podi a resolver-se a perde-lo. Ignez,

que sabia a causa da molestia de
D. Pedro , estava em huma cruel

sìtuaqao , e esperàva o firn de seus

dias com o mais terrivel desassoce-

go. Passado hum mez em firn de
receios, e tonsumicòes, comecarao

a esperar a sua cura. O Principe,

e D*. Alvaro foraò as unicas pes-

soas que naomostràrao por isso a-

legria alguma, porém Ignez a sen-

tio vivissima.
'

s

D. Pedro vendo que era formo-

so viver a seu pesar , naò tratou

mais do que de passar seus dias na
Iristeza» ]VIa! se vio erri estado de
sahir 9 proc.urou os lugares mais so~

litariòs, e soube tao bem domar a

sua fraqueza, que hia sempre aon-

dé sabia que naò estaria Ignez;

mas a sua imagem seguiamo por te-

da a parte, e a sua memoria fiel

em representar-lhe todos os seus

encantos, sempre Iha tornava per

rigosa.

Hum dia ent que elle estava no
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jardim
, procurou hum labyrintho

que havia no sitio mais retirado,

para alli esconder por algumas ho-

ras a sua magoa. Alli achou a des~

consolada Ignez , cuja pena pouco
differente da sua a havia conduzi-

do ao mesmo lugar. A sua vista

,

que elle naò esperava, fe-lo tremer»

EWa vìo pela mudan^a do seu ros-

to, que D. Fedro naò estava ainda

restabelecido interamente. Seus
languidos olhos perturbàraò-na , e

posto que o seu primeiro movimen-
to fosse fugir, hum poder desco-

Xihécido a conteve , e foi-lhe im-
possivel resistir-lhe.

Depois de alguns momentos de
silencio

,
que nao eraò interròmpi-

dos senaò por suspiros , levantou-

se D. Pedro do lugar aonde a sua

fraqueza o havia forcado a assen-

tasse , fez ver a Ignez , ehegando-
se a ella , as tristes provas de tudo

quanto havia soffrida, e nao se con-

tentando com a piedade que ella

Ihe deixava vèr nos seus olhos:

Tendes pois resolvido a minha mor-
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te , cruel Ignez , lhe diz elle ? Eu
a desejava tanto corno vós , mas o

Ceo me reservou para outros infor-

tunios, e vedes-me ainda tao infe-

Jiz
5
porém mais possuido que nun-

ca do amor que me haveis inspi*-

rado.

O Principe naò tinha precisao

deste discurso para attrahir a corn^

paixaò de Ignez. A languidez de
seus olhos assaz fallava, e o seu
cora^ao estava mui disposto a seu
favor : ella suppòz entao que Cons-
tanca devia estarsatisfeita. O amor
que ccmbatia a prò de D. Pedro-,

Jriunfou da amizade , e achou esse

feliz momento, pelo qual o Princi-

pe de Portugal havia desde tanto

tempo suspirado.

Naò me lanceis em rosto huma
crueldade, que me tem custado ain-

da mais do que a vós , responde

Ignez 5 e naò accuseis hum cora-

llo que nao he ingrato , nem bar-

baro *, con fesso-vos que vos amo, mas
além desta declaracao

,
que mais

podeis pedir-me ainda l
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D. Pedro, que naò esperava hu~

ma mudane, a. tao favoravel , sentio

duplicada satisfa^aò, e lanqando-se

aos pés de Ignez , exprimio multo
jpelhor com o seu silencio a sua

paixaò , do que o faria corno mais
eloquente discurso.

D. Pedro , certo da sua ventu-

ra , deo parte a amavel Ignez de
quanto tinha a recear do Rei. El-

les concluiraò, que o fatai bilhe-

te que havia abreviado os dias de
Constanca -, naò podia ser senaò de
Elvira, e de D. Alvaro. O Princi-

pe que sabia que seu Pai havia jà

tentado tornar a casa-Io , e tinha

resolvido fazer que Ignez desposas-

se o seu favorito, rogou-lhe tao ter-

namente, que prevenisse as suas

.perseguicoes, consentendo em hum
casamento secreto, que depois de
haver bastante tempo reilectidonis»

so, cedeo às insiancias de D. Pe-
dro. Farei o que quizerdes, diz el-

la, posto que naò prevejasénaòdes-
gracas : todo o meu sangue se gè-

l&y quando penso nesta umao , e. a
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imagem de Constarla parece des-

viar-me de conclui-la.

O amoroso Principe venceo to-

dos os seus escrupulos , e deixou-a
coni tamanha satisfarò

,
que bre-

vemente restabeleceo as suas for-

c^as. Vio-a depois com o prazer do
mysterio , e chegado o dia que
haviaò desti nado para o seu casa-

mento, D. Gii, Bispo da Guarda,
fez a ceremonia em presenta de
testemunhas fleis a D. Pedro, que
se vio por esse meio possuidor de
todos os encantos da amavel Ignez.

Nem ainda assim fìcou ella mais
tranquilla : os seus inimigos, que nao
cessavaò de perseguirà

1
causaraò-

Ihe desgostos seni nùmero. O Ilei,

a quem a sua repulsa havia irrita-

do, ordenou-lhe que desposasse D.

Alvaro , e ameacou-a de forca-la a

isso, se continuasse a resistir-lhe.

O Principe tomou altamente o

partido de Ignez. Està ousadiajun-

ta a resistencia que elle fazia aca-

sar com a Prineeza de Aragaò, fez

suspeitar a verdade ao Rei seu Pai.



Este Monarca foi ajudado nas suag
pesquizas por quem milito se inte-

ressava nisso, para nao descobrir;

aquelle mysterio. Alvaro, e sua ir-

ma fizeraò tanta diligencia, jà com
presentes, jà com promessas

, que
descdbrirao em firn os secretos la-

c^os de D. Fedro , e de Ignez.

Pouco faltou que o Rei nao des-

se mostras de toda raiva , e furor

que huma tamanha teìneridade po-
dia inspirar-lhe contra Ignez.

D. Alvaro, cujo amor se havia

mudado no mais temivel odio, a-

placou os primeiros transportes do
Rei, fazendo-lhe comprehender que
se se contentasse com dissolver

o seu matrimonio, nao seria suffi-

ciente a sua. vinganca. Azedou o
coraqaò do Rei a ponto de faze-ió

consentir na morte de Ignez. O cruél

D. Alvaro óffereceo o sèu braco pa-

ra està horrorosa execucaò, e o seu
furor respondeo por elle neste sa-

crificio.

- O Rei que suppunha a gloria

do throno manchada com aquella
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allianca , e a sna propria cortiprò-

mettida pelo procedimento de seu

Filho, deo pieno poder àquelle as-

sassino para tornar a innocente Ignez
victima da sua raiva.

Mao era facil de executar este

horrivel projecto. Ainda queo Prin-

cipe naò visse Ignez senaò em se-

gredo , vigiava-a todavia continua-
mente , e pàssou-se mais de hum
anno depois do seu casamento, an-

tes de D. Alvaro poder achar a oc-

casiaò que procurava havia tanto

tempo.
O Principe divertia-se pouco,

e raras vezes se afastava de Coim-
bra ; mas hum dia malfadado , e
marcado pelo Geo para hum assas-

sinio inaudito , fez huma partida

de caga a huma casa, que o Rei de
Portugal tinha perto da Cidade.

Gostava Ignez de tudo o que po-

dia dar alguma satisfanno. ao Prin-

cipe; mas huma perturbalo secre-

ta Ihe fez temer algum desastre na-

quelle infeliz dia. Principe, lhe diz

ella com hum abaio, cujo motiva
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nao podia penetrar, estremerò quan-
do hoje vos vejo, corno se fosse o
ultimo dos meus dias. Conservai-

vos , meu querido Principe, e ain-

da que nao estejais exposto a peri-

go algum , os crueis presagios que
me agi tao , fazem-me temer tudo
por vós. D. Pedro, que nunca a achà-

:ra tao bella, abracou-a varias ve-

zes -, e sabio do palacio cora o de-

signio de nao voltar senaò no dia

seguinte.

Apenas havia partido preparou-

se o cruel D. Alvaro para por em
execucao o que tinha resolvido.

Julgou que era importante para el-

le o empregar mais outras màos
além da sua, e escolheo para com-
plices do seu aitentado Diogo Lo-
pes Pacheco, e Pedro Coelho, mons-
tros mui semelhantes a elle , e de
cuja crueldade se havia certificado

por meio dos presentes que Ihes fi-

zera.

Esperàrao pois pela entrada da
noi te, -e estava a ainavel ìgnez nos

primeiros instantes de huni somno
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que devia ser o derradeiro da sua
vida, quando aquelles assassinos se

chegàraò ao seu leito. Nada resis-

tio a D. Alvaro. As negras furias

o introduziraò em casa de Ignez
;

ejla acordou , e abrindo as corti-

nas , vio a claridade da luz que es-

tava no seu aposento , o punhal
coni que D. Alvaro estava arma-
rio. Como elle naò tiriha o rosto co-

bérto , facilmente o conheceo , e
esquecendo-se de si mesmanaquel-
]e horroroso momento, para naò pen-
sar senaò no Principe: Justo Ceo

7

diz ella elevando seus bellos olhos,

se he Constane^ que quereis vin-

gar, contentai-vos com o meu san-

gue, e poupai o de D. Pedro. O
cruel Alvaro que a ouvio, naò Ihe

deo tempo de dizer mais, e vendo
que naò pudéra enternecer o cora-

caò de Ignez com os protestos do

seu amor , cravou-lhe o seu punhal

no scic. Os seus complices tambem
lhe deraò varios golpes, e puzerao

termo a huma vida tao desditosa

corno innocente.
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Que triste espectaculo para a«

quelles que se chegàraò ao seu lei-

to no dia seguinte ! e que horroro
sa notieia para o infeliz Principe
de Portugal 1 Immediatamente a

soube, voltou para Coimbra, e cui-

dou morrer repentinamente. Depois
de haver abrac^ado mil vezes o cor-

po ensanguentado de Ignez , e di-

to tudo quanto huma justa deses-

perac.aò pòde inspirar-lhe , correo

ao palacio comò hum insensato
5

perguntava em altos gritos pelos

assassinos de Ignez v proferindo pa-

lavras mal articuladas , e sem se*

guimento.
Vio em firn o Rei, e sem guar-

dar nenhum respeito, deo livre des~

afogo ao seu resentimento : depois

de haver exhalado o seu furor, e a:

sua raiva , opprimido de dòr, ca^

hio n'hum deliquio que durou todo

o dia ; levàraò-no para o seu apo»

sento, e o Rei juìgando que aquel-

la desgraqa o curaria , nao se ar-

rependeo do que havia permittido.

D. Alvaro, e os outros dous as-

G
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sassinos abandonarao Coimbra. A
sua ausencia provou que erao cui-

pados do criine que fazia a desven-

tura de D. Fedro. Este Principe
jurcu a alma da amavel Ignez Jiu-

ma prompta vinganca, resofvido co-

mò estava a perseguir os seus infa-

ines algozes , até aos lugares mais
remotos. Re u ilio hum nùmero con-
sideravel detropas capaz deresistir

ao mesrno Rei de Portugal, se ain-

da tornasse o partido de D. Alvaro,

assolou comi ellas todo o paiz até

ao Boaro , e fez guerra ale a mor-

te do Rei , misturando continua-

mente as suas lag rimas com o san-

gue que derramou para vingar a

sua querida Ignez.

Tal fui o firn deplora vel do mal-

fadado amor de D. Pedro de Por-

tinai, e de D. Ignez de Castro. Este
Principe guardou facilmente noseu
coracaò a lembranca desia infeliz

Princeza até ao direno , aonde su-

bio por direko de successaò depois

da morte do Rei.

F I M.
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